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As 6 motivações 
mais poderosas partilhadas 
por empresários de sucesso
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Tem publicações na Inc., Forbes, Entrepreneur e 
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Artigo publicado sob autorização do ISPIM

Na minha experiência como 
mentor de novos empre-
sários e aspirantes a líde-
res empresariais, encontro 

demasiadas pessoas que parecem 
ser motivadas pelas razões erradas. 
Toda a gente parece defender moti-
vações extrínsecas, como enriquecer, 

ter poder e realizar os sonhos dos 
pais, quando, na verdade, uma con-
centração na satisfação de interesses 
e desejos internos conduzirá prova-
velmente a mais sucesso, bem como 
a maior satisfação.
Tive o prazer de trabalhar com alguns 
dos empresários mais conhecidos do 
nosso tempo e li sobre muitos outros 
na versão atualizada do livro clássi-
co “Discover Your True North”, do es-
pecialista em liderança de Harvard e 
autor de best-sellers Bill George. Ele 
apresenta um argumento convincente 
de que os melhores líderes e empre-
sários seguem as suas motivações in-
trínsecas e não extrínsecas.
Ele enfatiza o valor de encontrar uma 
maneira de alinhar seus pontos fortes 
com suas motivações intrínsecas, o 
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que ele chama de ponto ideal.  Alguns 
dos pontos fortes e motivações intrín-
secas mais eficazes para os empresá-
rios de hoje incluem o seguinte:

1. Fazer a diferença no mundo. 
Quando Bill Gates concretizou 
o seu sonho de colocar um 

computador em todas as casas e em 
todas as secretárias, não fazia ideia 
da fortuna que isso lhe traria, uma 
vez que só queria fazer a diferença. 
As motivações extrínsecas funcionam 
muitas vezes contra os empresários, 
levando-os a estabelecer objectivos 
irrealistas e avassaladores.

2. Encontrar um sentido pessoal 
na criação de uma empresa. 
No seu livro, “The Art of The 

Start 2.0”, Guy Kawasaki exorta os em-
presários a concentrarem-se em criar 
significado, não dinheiro. Ele já disse 
muitas vezes que se a sua visão para 
a sua empresa é fazê-la crescer ape-
nas para a transformar numa grande 
empresa ou para a tornar pública e 
ganhar dinheiro, “está condenado”. 
Faça-o pelo significado.

3. Satisfação de fazer algo gran-
dioso. Steve Jobs resumiu a 
sua motivação intrínseca em 

2005, em Stanford, numa palestra in-
titulada “How to Live Before You Die”. 
Ele disse: “O teu trabalho vai preen-
cher uma grande parte da tua vida, 
e a única forma de estares verdadei-
ramente satisfeito é fazeres o que 
acreditas ser um grande trabalho. E a 
única maneira de fazer um grande tra-
balho é amar o que você faz.”

4. Para ser um empresário de 
sucesso, nunca se pode ficar 
parado. Os melhores empre-

sários apreciam tanto a viagem como 
o destino. Têm uma sede de conheci-
mento que os ajuda no seu negócio, 
bem como no seu próprio crescimen-
to pessoal. Essa sinergia cria um pon-
to ideal que maximiza o seu impacto.

5. Ver o valor real das próprias 
crenças. Quando lhe pergun-
taram porque é que criou o 

Facebook, Mark Zuckerberg respon-
deu: “Não foi por causa da quantidade 
de dinheiro. Para mim e para os meus 
colegas, o mais importante é criarmos 
um fluxo de informação aberto para 
as pessoas. Ter empresas de comu-
nicação social pertencentes a con-
glomerados não é uma ideia atraente 
para mim”.

6. Ajudar os outros a atingir 
os seus objectivos. Se quer 
atingir os seus objectivos, 

ajude os outros a atingirem os deles. 
Os grandes empresários mantêm os 
olhos abertos para outras empresas 
num espaço relacionado que pos-
sa complementar o seu. Elon Musk 
abriu as patentes das baterias dos 
automóveis Tesla para serem utili-
zadas por qualquer pessoa, o que 
obviamente beneficiará tanto a sua 
empresa como a deles.

A maioria dos empresários dir-lhe-á 
que, quando descobriram o verda-
deiro objetivo dos seus esforços, en-
contraram um novo sentido de em-
penho e liderança que lhes permitiu 
inspirar e dar poder aos outros, bem 
como dirigir as suas próprias ações. 
Nesta altura, podem tomar as deci-
sões estratégicas de que necessitam 
para fazer realmente a diferença, 
desfrutar da satisfação e deixar um 
legado duradouro.
Muitos descobriram que o fracasso 
inicial é um dos melhores professo-
res neste domínio. Aconselho os no-
vos empresários a esperar o fracasso 
e a usá-lo como um distintivo de or-
gulho, em vez de o tentar esconder. 
De facto, a maioria dos investidores 
desconfia de quem afirma nunca ter 
fracassado, considerando essa afir-
mação como uma indicação de de-
masiada cautela ou de incapacidade 
para enfrentar a sua própria realida-
de.
A principal mensagem aqui é não es-
conder a sua verdadeira motivação 
de si próprio, da sua equipa ou dos 
seus investidores. Não os conseguirá 
enganar a todos durante muito tem-
po e não será feliz a tentar. Se não 
consegue encontrar nenhuma mo-
tivação intrínseca para o que está a 
fazer agora, provavelmente está na 
altura de analisar bem o seu estilo de 
vida e o seu futuro. A vida é demasia-
do curta para se ser infeliz e insatis-
feito durante uma parte dela. 

Destaque
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Caros leitores,

Para a maioria certamente, 
setembro é o mês de regres-

so após merecidas férias para quem 
teve oportunidade.

O mundo não parou, afinal a infla-
ção não baixou (como se previa) em 
termos económicos nada aconteceu 
nesta ida a banhos do país.

No entanto as preocupações dos 
empresários nacionais, em geral 
permanecem iguais, apoios comu-
nitários permanecem atrasados 
no seu pagamento, àqueles que já 
investiram com os seus capitais e 
aguardam o respetivo reembolso 
na parte do subsídio a que concor-
reram.

Esta demora persistente, origina 
constrangimentos de tesouraria 
principalmente nas pequenas e mé-
dias empresas, portanto esta é uma 
situação que deveria ter atenção es-
pecial por aqueles que decidem.

Se nos pedem para inovar e inter-
nacionalizar as nossas empresas e 
ganharem dimensão, temos de ter a 
resposta adequada dos organismos, 
quer na celeridade dos processos 
de decisão, quer na sua agilização 
processual.

Acreditamos que os temas selecio-
nados para esta edição como as 6 
dicas partilhadas pelos empresários 
de sucesso, talvez alguns digam e 
com razão que são mais do mesmo, 
mas por vezes esquecemos o mais 
elementar, mas que aqui nos são re-
cordadas.

Recomendamos uma leitura mais 
atenta ao “Paper” que disponibili-
zamos “Revisitando Schumpeter na 
Europa: inovação baseada no local 
e política industrial transformado-
ra”, que na sequência das teorias 
“Schumpeterianas”, na necessidade 
de uma abordagem aberta relativa-
mente à transformação industrial 
que a Europa necessita, esquecen-
do a velha politica industrial dos 
principais países europeus, e crian-
do uma nova visão para a inovação 
industrial baseada nos territórios e 
no reforço da resiliência europeia a 
longo prazo das suas politicas eco-
nómicas e tecnológicas, para que 
sejamos uma vez mais ultrapas-
sados por outros locais, como por 
exemplo na produção de chips, que 
são o suporte de toda a indústria 
atual e cada vez mais do futuro. 
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Este livro é fruto da atitude afirmativa
e de descoberta pessoal da autora:  
- Sim, e porque não?

E é neste processo de questionamento constante que ela impulsiona as 
suas próprias capacidades e abarca os desafios que outros lhe lançam.
Aos neolíderes, deixa uma mensagem de futuro, sugere o caminho do au-
toconhecimento, uma visão mimacronectada da realidade humana e uma 
liderança biomimética e humanizante.

Novidade
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FRANCISCO JAIME QUESADO
Economista e Gestor, Especialista em Inovação
e Competitividade

Nunca como agora foi tão 
importante trabalhar numa 
verdadeira convergência 
inteligente da Economia 

Portuguesa. O Orçamento para 2024 
e as políticas públicas associadas 
deverão ser o primeiro sinal na cons-
trução duma verdadeira Agenda de 
Convergência Inteligente.  A Agenda 
da Convergência Inteligente deverá 
assentar na Inovação e Criatividade 
como factores centrais de uma nova 
confiança, de uma ambição global, de 
uma capacidade de construir solu-
ções para novos problemas. Uma So-
ciedade da Inteligência.  Precisamos 
dessa atitude em Portugal e por isso 
impõe-se uma cultura de mudança. 
Portugal tem que acreditar que há 
um momento depois da troika e que 
a sociedade está preparada para os 
seus desafios. 
Os conhecidos baixos índices de “ca-
pital estratégico” no nosso país e a 
ausência de mecanismos centrais de 
“regulação positiva” têm dificultado o 
processo de afirmação dos diferentes 
protagonistas desta Agenda de Con-
vergência Inteligente. Independente-
mente da riqueza do acto de afirma-
ção individual da criatividade, numa 
sociedade do conhecimento, importa 
de forma clara “pôr em rede” os di-
ferentes actores e dimensioná-los à 
escala duma participação global im-
perativa nos nossos tempos. Apesar 
dos resultados de iniciativas diversas 

na área da política pública, vocacio-
nadas para posicionar o território no 
competitivo campeonato da inovação 
e conhecimento, falta uma estratégia 
transversal.
           
Novas Redes de Confiança

A consolidação do novo papel da 
Agenda de Convergência Inteligente 
entre nós passa em grande medida 
pela efectiva responsabilidade nesse 
processo dos diferentes actores en-
volvidos – Estado, Universidade e Em-
presas. No caso do Estado, no quadro 

do processo de reorganização em cur-
so e de construção dum novo para-
digma tendo como centro o cidadão-
-cliente, urge a operacionalização de 
uma atitude de mobilização activa e 
empreendedora da revolução do teci-
do social. A Reinvenção Estratégica do 
Estado terá que assentar numa base 
de confiança e cumplicidade estraté-
gica entre os “actores empreendedo-
res” que actuam do lado da oferta e 
os cidadãos que respondem pela pro-
cura.
Cabe naturalmente às empresas um 

papel claramente mobilizador na 
afirmação da Agenda de Convergên-
cia Inteligente em Portugal. Pelo seu 
papel central na criação de riqueza e 
na promoção de um processo perma-
nente de reengenharia de inovação 
nos sistemas, processos e produtos, 
será sempre das empresas que deverá 
emergir o “capital expectável” da dis-
tinção operativa e estratégica dos que 
conseguirão ter resultados com valor 
alavancado na competitiva cadeia do 
mercado. Aqui a tónica tem mais do 
que nunca que ser pragmática, como 
demonstram as sucessivas acções ex-
ternas realizadas recentemente.
O pensador espanhol Daniel Innera-
rity tem toda a razão. Precisamos de 
um Novo Espaço Público em Portugal. 
A sociedade portuguesa encontra-se 
bloqueada e impõe-se um sentido 
de urgência na emancipação cívica 
do país. Por isso, em tempo de crise,  
o Novo Espaço Público   terá que ser 
capaz de responder de forma positiva 
aos desafios de uma Sociedade Civil 
ansiosa por respostas concretas aos 
desafios do futuro.  Trata-se duma 
Nova Ambição, em que a aposta na 
participação e a valorização das com-
petências, numa lógica colaborativa, 
têm que ser as chaves da diferença.
O Novo Espaço Público  deverá ser ca-
paz de apresentar novas soluções de 
inclusão social. Um país moderno tem 
que saber integrar de forma positiva 
os seus cidadãos. A coesão social faz-
-se pela participação construtiva e 
tem que haver uma atitude clara de 
mobilização para esse esforço nacio-
nal de convergência de actuação. A 
educação na escola tem que forçar a 
pedagogia e a prática da integração 
dos desfavorecidos, imigrantes, to-
dos aqueles com défices operativos 
de participação; têm que ser dinami-

A Convergência Inteligente da Economia

A consolidação do novo papel 
da Agenda de Convergência 
Inteligente entre nós passa 
em grande medida pela 
efectiva responsabilidade 
nesse processo dos diferentes 
actores envolvidos – Estado, 
Universidade e Empresas
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zadas “acções de demonstração” do 
apoio à vontade do contributo de to-
dos. Um Programa para a Inclusão So-
cial tem que saber “ integrar de facto”.
O Novo Espaço Público deverá ser 
capaz de projectar novas ideias de 
competitividade. Está mais do que 
consolidada a mensagem da urgên-
cia da dimensão tecnológica na ma-
triz de desenvolvimento nacional. 
Um Programa para a Competitividade 
tem que forçar dinâmicas efectivas de 
aposta na tecnologia, seja ao nível a 
concepção de ideias novas de servi-
ços e produtos, seja ao nível da ope-
racionalização de centros modernos 
rentáveis de produção, seja sobretu-
do ao nível da construção e participa-
ção activa em redes internacionais de 
comercialização e transacção de pro-
dutos e serviços.
O Novo Espaço Público deverá conso-
lidar novas perspectivas para o terri-
tório. Portugal tem uma oportunidade 
única de potenciar um novo paradig-
ma de cidades médias, voltadas para 
a qualidade, a criatividade, a sus-
tentabilidade ecológica. Verdadeiros 
centros de modernidade participa-
tiva, que façam esquecer a dinâmica 
asfixiante das “âncoras comerciais” 
que são os modernos shoppings que 
dominam o país. Um Programa Terri-
torial para a Modernidade é vital para 
dar conteúdo estratégico à ocupação 
das cidades médias e à nova vontade 
de também saber apostar no interior.

Regresso ao Futuro

Num tempo complexo, em que a nova 
ordem europeia está a ter implica-
ções em termos de um  novo Contrato 
Social entre o Estado e a Sociedade 
Civil,  numa lógica de competitivida-
de aberta, as pessoas  perguntam-se 
se cabe de facto ao Estado o papel de 
intervenção activa no combate à cri-
se ou se pelo contrário não caberá à 
Sociedade Civil a tarefa de reinvenção 
de um novo modelo de criação colec-
tiva de valor centrado na participação 

e criatividade individual. Num mundo 
de incertezas, em última instância, 
será que há de facto respostas para 
as perguntas que cada vez mais preo-
cupam os portugueses?
A gestão de expectativas é hoje fun-
damental e quando se começaram a 
agudizar os sinais de falta de controlo 
na gestão operacional das contas pú-
blicas criou-se o imperativo da neces-
sidade da intervenção. O Estado as-
sumiu a condução do processo, para 
evitar a contaminação do sistema e 
a geração de riscos sistémicos com 
consequências incontroláveis, mas 

as dúvidas mantiveram-se em mui-
tos quanto à existência de soluções 
alternativas mais condicentes com 
o funcionamento das regras do mer-
cado. Em muitas das situações a que 
estamos a assistir o que está em cau-
sa é a demonstração de que de fac-
to neste mundo globalizado as elites 
detentoras da inteligência da gestão 
do capital perderam por completo o 
sentido da ética social própria de uma 
democracia aberta e justa.
O ano de 2024 vai ser particularmente 
relevante para Portugal. Está em cima 
da mesa, no contexto da consolidação 
do processo de integração europeia, a 
capacidade de o nosso país conseguir 
efectivamente apresentar um Modelo 
de Desenvolvimento Estratégico sus-
tentado para o futuro. Em tempo de 

crise, os recentes acontecimentos à 
volta da agudização da crise,  vieram 
uma vez mais demonstrar que existe 
no nosso país uma “minoria silencio-
sa” que de há anos a esta parte man-
tém o status quo do sistema paralisa-
do e a pretexto de falsas dinâmicas 
de renovação social e reconversão 
económica tenta reencontrar o cami-
nho do futuro com as mesmas solu-
ções   do passado impensáveis num 
contexto de mudança como aquele 
que vivemos.
As perguntas que as pessoas  lançam, 
a propósito da Intervenção do Esta-
do num contexto de crise em tempo 
de globalização, correspondem sem 
dúvida a um sentimento colectivo de 
uma nova geração que cresceu e ama-
dureceu numa sociedade aberta onde 
a força das ideias é central para o de-
senvolvimento da responsabilidade 
individual num quadro colectivo. A 
nova geração que ganhou dimensão 
global através  da força dos instru-
mentos da Sociedade da Informação  
acredita na felicidade e na justiça 
humana mas à custa duma adequa-
da aposta na criatividade individual 
e no reconhecimento do mérito na 
criação de valor. Por isso, importa que 
se construam novas ideias   que apre-
sentem uma solução diferente para os 
próximos tempos do país.  A oportu-
nidade existe. Mas importa que haja 
respostas concretas.
A mensagem de mudança é mais do 
que nunca actual entre nós. A Agen-
da da Convergência Inteligente que 
se quer legitimar em Portugal terá 
que ser capaz de ganhar estatuto de 
verdadeiro “operador estratégico” do 
desenvolvimento do país. Isso faz-se 
com “convergência positiva” e não 
por decreto. Importa por isso, mais do 
que nunca, estar atento e participar 
com o sentido da diferença. O “labo-
ratório” que Portugal deve constituir 
nesta Nova Agenda Europeia deve 
centrar-se num Novo Plano de Inova-
ção e Competitividade aberto à parti-
cipação aberta da Sociedade Civil.  

O Estado assumiu a condução 
do processo, para evitar a 
contaminação do sistema 
e a geração de riscos 
sistémicos com consequências 
incontroláveis, mas as 
dúvidas mantiveram-se em 
muitos quanto à existência 
de soluções alternativas 
mais condicentes com o 
funcionamento das regras do 
mercado.
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HELENA V. G. NAVAS
Professora da Universidade Nova de Lisboa, 
Investigadora do UNIDEMI, Especialista em 
Inovação Sistemática e TRIZ

A Teoria da Resolução Inven-
tiva de Problemas, mais co-
nhecida pelo seu acrónimo 
TRIZ, é uma metodologia 

especialmente apropriada para a re-
solução de problemas nas áreas da 
ciência, da engenharia e gestão.
A metodologia TRIZ propõe várias 
ferramentas analíticas que ajudam a 
superar a inércia psicológica. Com a 
ajuda destas técnicas, é possível con-
siderar um problema a partir de di-
versos e inesperados pontos de vista.
A “Modelagem com Pequenos Seres 
Inteligentes” ou “Smart Little Peo-
ple”, é uma ferramenta do TRIZ que 
visa auxiliar na resolução de proble-
mas.
Smart Little People é uma ferramen-
ta de criatividade que faz com que as 
pessoas pensem e analisem um pro-
blema de maneira diferente e encon-
trem uma solução adequada.
A SLP é uma das ferramentas do TRIZ 
de combate à inércia mental.
A ferramenta pressupõe a modelagem 
do processo e busca de soluções para 
situações em conflito, assumindo um 
“exército de pequenas pessoas” a tra-
balharem dentro do problema. É uma 
técnica que pode ser utilizada uma 
vez identificado o problema, sendo 
uma técnica especialmente útil em 
sessões de brainstorming. A ideia é 

dividir o sistema em partes menores 
ou até dividir em partes micro, para 
um melhor entendimento do proble-
ma.
Segundo esta técnica, imagina-se que 
o sistema em análise consiste em 
muitas minúsculas pessoas inteligen-
tes. Isto ajuda a análise da situação 
e facilita o processo de busca de so-
luções para um determinado proble-
ma. A ferramenta SLP permite não só 
entender melhor o conflito que exis-

te numa situação problemática, mas 
também ajuda a identificar o estado 
ideal do sistema, auxiliando no de-
senvolvimento das soluções para o 
problema.
O Método SLP pode ser aplicado em 
4 etapas:
• Passo 1 – Esclarecimento do Pro-

blema – Análise do problema e das 
partes do sistema que causam pro-
blemas.

• Passo 2 – Enquadramento em “Pe-
quenos Seres Inteligentes” - Cate-
gorização das “pessoas pequenas” 
que demonstrarão os requisitos do 
sistema, todas as funções e sequên-
cias.

• Passo 3 – Resolução do Problema 
com “Pessoas pequenas” – Usar a 
alegoria das “pessoas pequenas” 
imaginando as possíveis ações de-
las para que o problema seja ate-
nuado ou eliminado.

• Passo 4- Estado Ideal – Identificação 
do “estado ideal” do sistema.

No fundo, “Smart Little People” é uma 
ferramenta de criatividade da Meto-
dologia TRIZ baseada na observação 
de pessoas inovadoras e criativas no 
trabalho. “Smart Little People” são 
minúsculos seres imaginários que 
representam os vários elementos do 
problema que se tenta compreender 
e resolver. Esta ferramenta é de gran-
de utilidade e pode ser aprendida ra-
pidamente.
A ferramenta parece um “truque men-
tal” porque implica empatia e cria 
algumas analogias pessoais com o 
caso. O facto de se imaginarem tão 
pequenos que cabem dentro da área 
problemática, vendo o assunto de-
talhadamente, poderá ser de grande 
utilidade. “Smart Little People” ajuda 
na modelação dos vários aspetos do 
problema (causas e soluções).
Os seres imaginários são inteligentes 
porque precisam de ter a flexibilida-
de e a visão para resolver problemas 
em qualquer sistema e em qualquer 
processo.
Os seres imaginários são tão Peque-
nos quanto for necessário.
“Smart Little People” é uma excelen-
te ferramenta para modelar qualquer 
problema do mundo real. Quando se 
aplica SLP, a zona problemática é am-
pliada e virtualmente “entra-se” nela. 
À medida que a situação é modelada, 
identifica-se o que está a acontecer 
no local. Tornam-se mais visíveis os 
pequenos detalhes para que seja pos-
sível analisar o local onde o problema 
está a acontecer. Os Pequenos Seres 
Inteligentes facilitam a busca de so-
luções. 

Metodologia TRIZ – “Modelagem com Pequenos 
Seres Inteligentes” (“Smart Little People” - SLP)

A SLP é uma das ferramentas 
do TRIZ de combate à inércia 
mental.

http://www.vidaeconomica.pt
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  Violação 
     de direitos de autor

Redes de televisão, serviços de streaming, estúdios 
de Hollywood: Os produtores de conteúdos 
audiovisuais, como programas de televisão e 

filmes, são os mais afetados pela pirataria em linha, 
segundo um relatório recente da empresa antipirataria 
Muso. Em 2022, 46% de todas as visitas a sítios Web 
piratas apontavam para sítios que alojavam ou 
forneciam conteúdos televisivos ilícitos, enquanto 
cerca de 13% do tráfego era gerado por visitas a sítios 
de pirataria de filmes.Como mostra o nosso gráfico, a 
música e o software representam uma percentagem 
muito inferior do tráfego de sítios Web ilícitos.  

EDUCAÇÃO

O Dia Internacional da 
Literacia, celebra-
do a 8 de setembro 

de cada ano, é uma come-
moração mundial dedicada 
a promover a importância 
da literacia como um direi-
to humano e um poderoso 
motor do desenvolvimento 
sustentável. A literacia é um 
ingrediente fundamental do 
desenvolvimento pessoal e 
do progresso social, porque 
permite que as pessoas te-
nham acesso à educação e à 
informação, permitindo-lhes 

tomar decisões informadas e 
participar plenamente na so-
ciedade. Desempenha tam-
bém um papel fundamental 
na redução da pobreza, na 
melhoria dos resultados em 
matéria de saúde e na pro-
moção da igualdade de gé-
nero. O Dia Internacional da 
Literacia recorda-nos que a 
literacia não é apenas um di-
reito humano fundamental, 
mas também um catalisador 
de mudanças positivas, tanto 
a nível individual como so-
cial.  

http://www.vidaeconomica.pt
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https://www.statista.com/chart/30784/media-sector-share-of-global-visits-to-piracy-websites-in-2022/
https://www.statista.com/chart/30786/covid-impact-on-learning-poverty/
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Alguns dos principais 
fabricantes de au-
tomóveis do mundo 

estão entre os expositores 
da IAA Mobility 2023, que 
se realiza esta semana em 
Munique, onde o futuro da 
mobilidade elétrica voltará 
a ser o centro das atenções. 
Embora as marcas alemãs 
de automóveis, como a 
Volkswagen, a Mercedes e a 
BMW, tentem impressionar 
no seu território nacional, 
ultimamente têm ficado 
para trás na transição para 
os automóveis elétricos, 
uma vez que, compreensi-
velmente, continuam a tra-
balhar também em motores 
de combustão, enquanto 

empresas mais pequenas e 
especializadas, como a Tes-
la e a líder de mercado chi-
nesa BYD, se adiantaram.
No primeiro semestre de 
2023, só a BYD vendeu qua-
se 1,2 milhões de veículos 
elétricos plug-in (incluindo 
híbridos plug-in), cerca do 
dobro do total combinado 
da BMW, Volkswagen e Mer-
cedes. Para piorar a situa-
ção dos pesos pesados do 
sector automóvel alemão 
(e de outros fabricantes de 
automóveis europeus), a 
empresa que recentemente 
ultrapassou a Volkswagen 
como marca automóvel nú-
mero 1 na China tem agora 
a Europa na mira. . 

  AUTOMÓVEIS ELÉCTRICOS

A ascensão do 
Chrome no domínio 
dos browsers

Quando a Google 
anunciou o lança-
mento do seu pró-

prio navegador Web, o 
Chrome, em 2008, muitas 
pessoas perguntaram-se 
por que razão a Google es-

tava a criar um navegador 
Web. Em retrospetiva, a 
melhor pergunta teria sido: 
por que razão a Google não 
tinha criado um navegador 
Web mais cedo? Afinal, todo 
o negócio da empresa con-

sistia em as pessoas 
utilizarem um nave-
gador para acederem 
aos serviços da Goo-
gle.
De facto, o plano para 
criar um navegador 
Web da Google já 
existia há anos, mas 
o CEO da Google, Eric 
Schmidt, ainda não 

tinha considerado a sua 
empresa pronta para entrar 
na “guerra dos navegado-
res”, que consome muitos 
recursos. Em 2008, a Google 
estava a ganhar milhares de 

milhões de dólares por ano 
e tinha finalmente amadu-
recido o suficiente para en-
frentar a Microsoft e o seu 
Internet Explorer, que domi-
nava o mercado.   

http://www.vidaeconomica.pt
https://www.statista.com/chart/30758/most-popular-plug-in-electric-car-brands/
https://www.statista.com/chart/1438/browser-market-share-since-2008/
https://www.statista.com/chart/30758/most-popular-plug-in-electric-car-brands/
https://www.statista.com/chart/1438/browser-market-share-since-2008/
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CRIADORES 
DE CONTEÚDOS

Na edição de 2023 
dos Streamy Awards, 
que foi publicada no 

YouTube, o criador de con-
teúdos MrBeast, também 
conhecido como Jimmy Do-
naldson, ganhou a catego-
ria principal de Criador do 
Ano, bem como o prémio de 
Melhor Colaboração (com 
Dwayne “The Rock” John-
son). O jovem de 25 anos, 
que cresceu na Carolina do 
Norte, foi o único vencedor 
a levar para casa vários pré-
mios, mostrando o sucesso 
retumbante que tem tido 
com o seu canal do YouTu-
be, centrado em desafios 
exagerados (e, ocasional-

mente, em grandes gestos).
A última edição da lista 
da Forbes dos criadores 
de conteúdos de maior 
sucesso na Internet inclui 
Donaldson como o mais 
bem-sucedido de todos, 
com um lucro anual de 54 
milhões de dólares. O ca-
nal MrBeast era também 
o segundo mais seguido 
no YouTube em agosto de 
2023 - em comparação com 
a quarta posição no início 
do ano. Durante este pe-
ríodo, Donaldson chamou 
a atenção por ter pago 
operações para que 1000 
cegos vissem e 1000 surdos 
ouvissem.  

 FOGOS

A época de incêndios florestais no sul da Europa 
costumava decorrer entre julho e setembro, mas 
os dados atuais mostram que está a tornar-se mais 

longa e mais intensa. As alterações climáticas estão a 
provocar ondas de calor mais longas e mais extremas, 
que secam a vegetação, permitindo que os incêndios se 
propaguem rapidamente.
De acordo com a base de dados do Sistema Europeu de 
Informação sobre Incêndios Florestais (EFFIS), em 26 de 
agosto, a área total ardida nos quatro principais países 
europeus da bacia mediterrânica (Espanha, França, 
Itália e Grécia) era já quase o dobro da média dos anos 
anteriores. Com a época de incêndios ainda por terminar, 
quase 330.000 hectares de floresta já se desfizeram em 
fumo na região, em comparação com uma média anual de 
190.000 hectares entre 2006 e 2022.    

http://www.vidaeconomica.pt
https://www.statista.com/chart/30685/highest-earning-online-creators/
https://www.statista.com/chart/30685/highest-earning-online-creators/
https://www.statista.com/chart/30726/cumulative-area-of-wildfires-in-mediterranean-basin/
https://www.statista.com/chart/30726/cumulative-area-of-wildfires-in-mediterranean-basin/
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As empresas com as 
maiores receitas 
de jogos também 

são aquelas que não de-
pendem de apenas um 
pilar para seu sucesso fi-

nanceiro. De acordo com 
os  dados da empresa 
japonesa de multimé-
dia Sony, por exemplo, 
faturou o equivalente 
a cerca de 27 biliões de 
usd com jogos em seu 
ano fiscal de 2022 - qua-
se o dobro da maioria de 
cada uma das empresas 

restantes no top 8 do 
ano passado. Resultados 
comparativamente bons 
foram também alcança-
dos pela empresa chine-
sa Tencent, que ficou em 
primeiro lugar entre as 
empresas com as maio-
res vendas de jogos em 
2021.  

Não surpreende que, 
entre as opções de 
leite, o leite de vaca 

seja o menos sustentável em 
termos de emissões de dió-
xido de carbono e consumo 
de água associado à sua pro-
dução. Mas a sustentabilida-
de dos leites vegetais tam-
bém varia, como reportou 
numa comparação da revista 
Science e do The New York 
Times. Cada litro de leite de 
vaca produzido consome 628 
litros de água e gera 3,2 kg 

de CO₂. O leite de amêndoa 
é o mais faminto de água en-
tre os leites vegetais, o leite 
de amêndoas, atinge ape-
nas 60% do uso de água e o 
maior poluidor entre eles, o 
leite de arroz, não causa nem 
40% das emissões geradas 
pelo leite de vaca. O leite de 
soja e aveia são opções ain-
da mais sustentáveis quando 
o assunto é uso da água, exi-
gindo apenas uma fração da 
água utilizada na produção 
do leite de vaca.  

DIA DO LEITE VEGETAL

 INDÚSTRIA 
    DE VIDEOJOGOS

http://www.vidaeconomica.pt
https://www.statista.com/chart/22659/cows-milk-plant-milk-sustainability/
https://www.statista.com/chart/27523/public-companies-with-highest-game-revenue-in-2021/
https://www.statista.com/chart/27523/public-companies-with-highest-game-revenue-in-2021/
https://www.statista.com/chart/22659/cows-milk-plant-milk-sustainability/
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 PETROLÍFERAS

Embora as principais empresas de petróleo e gás do 
mundo tenham visto uma queda em relação às máxi-
mas do ano passado, elas ainda têm a capacidade de 

gerar grandes lucros. O gráfico a seguir mostra como nos 
primeiros seis meses de 2023, a Saudi Aramco obteve um 
lucro líquido de 62 biliões de usd, o que representa uma 
queda de 30% comparativamente com o mesmo período 
do ano anterior, mas ainda consegue superar os seus con-
correntes internacionais.   

Nas últimas duas 
décadas, o mundo 
testemunhou uma 
profunda mudan-

ça no cenário económico e 
geopolítico global, à medida 
que a ascensão dos BRICS 
introduziu um contrapeso 
crescente ao domínio tradi-
cional do G7. Os líderes do 
Brasil, Rússia, Índia, China 
e África do Sul reuniram em 
Joanesburgo, na África do 
Sul, para a 15ª reunião anual 
do Brics, com a possível ex-
pansão dos blocos sendo 

um dos pontos de discussão 
no topo da agenda. Durante 
muito tempo, o G7, composto 
pelos Estados Unidos, Cana-
dá, Reino Unido, Alemanha, 
França, Itália e Japão, domi-
nou a economia a nível glo-
bal e a tomada de decisões. 
No entanto, à medida que 
as nações integrantes dos 
BRICS experimentaram um 
rápido crescimento econó-
mico e desenvolvimento e a 
sua influência e ambição co-
letivas começaram também 
a crescer.  

 BRICS X G7

http://www.vidaeconomica.pt
https://www.statista.com/chart/30607/net-income-of-selected-oil-and-gas-companies/
https://www.statista.com/chart/30638/brics-and-g7-share-of-global-gdp/
https://www.statista.com/chart/30638/brics-and-g7-share-of-global-gdp/
https://www.statista.com/chart/30607/net-income-of-selected-oil-and-gas-companies/
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AGENDA

LUC SOETE & JOHAN STIERNA

Este artigo oferece uma pers-
petiva schumpeteriana sobre 
as respostas políticas ao atual 
ambiente de policrise com o 

qual a União Europeia (UE) se defron-
ta. Joseph Schumpeter desenvolveu 
a maioria de seus insights sobre o 
desenvolvimento económico e políti-
co de longo prazo, ao mesmo tempo 
em que foi confrontado com grandes 
mudanças sociais transformadoras: 
políticas, económicas e tecnológicas. 
Nessa perspetiva, os tempos turbu-
lentos atuais de crescentes tensões 
geopolíticas, desenvolvimento insus-
tentável resultando em mudanças cli-
máticas fora de controle e declínio da 
biodiversidade, e aplicação generali-
zada de Inteligência Artificial (IA), têm 
muito em comum com o período em 
que Schumpeter desenvolveu os seus 
pensamentos e, portanto, podemos 
beneficiar de um olhar mais atento 
sobre esses insights schumpeteria-
nos. Tempos de turbulência exigem 
políticas transformadoras que inte-
grem várias áreas políticas. No en-

tanto, embora a “transformação” seja 
muitas vezes percebida como essen-
cial a nível global: “transformar ou ser 
transformado”, ela também será en-
tendida pelos cidadãos que vivem em 
lugares concretos como uma ameaça 
ou um confronto repentino e ines-
perado com novas incertezas. Nesse 
contexto, os “lugares” precisam ser 
cada vez mais reconhecidos como 
importantes para a política indus-
trial, assim como são para a política 
climática, energética, agrícola e de 
inovação. A análise aqui apresentada 
salienta, na sequência das ideias de 
Schumpeter, a necessidade de uma 
abordagem aberta de transformação 
industrial, menos baseada em velhas 
noções de política industrial nacio-
nal, mas adotando uma nova visão 
sobre o papel da inovação industrial 
baseada no local no reforço da re-
siliência a longo prazo da Europa às 
mudanças políticas, económicas e 
tecnológicas. 

Classificação JEL: F63, L52, N74, O25, P18, Q48
Palavras-chave: Política industrial, dinâmica 
schumpeteriana, transformação da energia verde
https://www.merit.unu.edu/publications/
wppdf/2023/wp2023-022.pdf

Revisitando Schumpeter 
na Europa: inovação 
baseada no local e política 
industrial transformadora

Divulgue os seus eventos relacionados 
com Inovação e empreendedorismo

Contacte-nos!

outubro 2023

09 3rd IEEE-TEMS 2023 Digital 
Ecosystems for Sustainable Society 
Kaunas, Lituania online e presencial

21 1st International Conference on 
Multidisciplinary Research and 
Innovative Technologies 
Atenas, Grécia Presencial

novembro 2023

07 Innovation Roundtable Summit 2023 
Copenhaga, Dinamarca Presencial

08 HR Innovation Roundtable Summit 
2023  

Copenhaga, Dinamarca Presencial

http://www.vidaeconomica.pt
https://www.merit.unu.edu/publications/wppdf/2023/wp2023-022.pdf
https://icte.ieee-tems.org/
https://innovationroundtable.com/summit/hr-2023/
http://iarconference.com/mri-23/
https://innovationroundtable.com/summit/hr-2023/
https://www.ispim-connects.com/
https://icte.ieee-tems.org/
https://innovationroundtable.com/summit/hr-2023/
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Identificação de tecnologias 
da Quarta Revolução Industrial 
utilizando dados PATSTAT

MERCEDES MENÉNDEZ DE MEDINA , ÖNDER NOMALER 
& BART VERSPAGEN

Este documento fornece um 
procedimento metodológi-
co para identificar as tecno-
logias da Quarta Revolução 

Industrial usando dados de paten-
tes. As tentativas de distinguir estas 
tecnologias basearam-se frequen-
temente nos métodos do Instituto 
Europeu de Patentes (2017, 2020a) 
ou apoiaram-se principalmente em 
códigos técnicos e classificações de 
palavras-chave. Frequentemente, es-
ses estudos têm a limitação de iden-
tificar tecnologias de forma arbitrá-
ria e sem uma justificação mais pro-
funda. Apenas o último relatório do 
Instituto Europeu de Patentes (EPO, 
2020b) tenta detalhar o procedimen-
to para reconhecer as tecnologias 
da Quarta Revolução Industrial. No 

entanto, não oferece a possibilidade 
de ser replicado por investigadores 
externos à organização. Este artigo 
oferece um procedimento para iden-
tificar patentes da Quarta Revolução 
Industrial com base em conceitos-
-chave de uma revisão detalhada da 
literatura - focada na sua integração 
na nova revolução e sua conceptua-
lização ao longo do tempo - e no 
método de identificação de relató-
rios EPO (2020b). Posteriormente, 
são expostas a evolução dessas tec-
nologias e as principais tendências. 
Finalmente, as consultas de pesqui-
sa e a lista de patentes identificadas 
estão disponíveis (no Apêndice) para 
replicar ou adaptar para outros fins 
académicos. 

Palavras-chave: Quarta Revolução Industrial, 
patentes, identificação patentes sobre 
tecnologias da Quarta Revolução Industrial
Classificação JEL: O14, O30, O31, O33

Aproveitar o 
“Novo Espaço” 

para o Crescimento 
Sustentável da 
Economia Espacial

“Novo espaço”, caracterizado 
por novos players comerciais 
trazendo negócios de ponta, 

técnicas e métodos de financia-
mento para atividades espaciais, 
trouxeram a inovação disruptiva e 
democratizaram o acesso ao espa-
ço. Mas também há motivos para 
preocupação, como isso levou a 
um uso intensificado do ambiente 
orbital, criando mais congestiona-
mento e “sucata espacial”. Além 
disso, a vitalidade do ecossistema 
do “novo espaço” está sob ameaça 
de choques económicos e entrin-
cheiramento do mercado. O artigo 
fornece uma definição de ativida-
des de “novo espaço” para uma 
melhor orientação das respostas e 
opções políticas para fazer face a 
estes desafios. 
Harnessing “New Space” for Sustainable 
Growth of the Space Economy | en | OECD

The practical side of Digital Tansformation: 
a tool book for practitioners

A BEYOND4.0 estudou as situa-
ções de doze ecossistemas 
em seis países (no Pacote de 

Trabalho 4) e de 30 empresas (no 
Pacote de Trabalho 8), com a inten-
ção de compreender o desenvolvi-
mento da transformação digital e 
as suas consequências socioeco-
nómicas, ou seja, os efeitos eco-
nómicos e sociais no crescimento 
económico inclusivo (Warhurst et 

al., 2020). O objetivo do Entregável 
D8.2 é transformar as conclusões, 
os conhecimentos e as experiências 
num livro de ferramentas para os 
profissionais sobre a transformação 
digital que respeita a inclusão. Um 
livro de ferramentas implica planos 
passo a passo para chegar à trans-
formação digital e ao crescimento 
inclusivo. Esta publicação abrange 
abordagens práticas para decisores 

políticos, profissionais e consulto-
res que trabalham ao nível das re-
giões (ou seja, ecossistemas) e das 
empresas. Uma vez que as regiões 
e as empresas são entidades únicas 
com circunstâncias específicas, as 
abordagens apresentadas não são, 
evidentemente, soluções simples, 
mas sim orientações para os pro-
fissionais visados. (H2020 Project 
Grant Agreement No. 822296) 

http://www.vidaeconomica.pt
https://www.merit.unu.edu/publications/wppdf/2023/wp2023-023.pdf
https://www.merit.unu.edu/publications/wppdf/2023/wp2023-023.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Peter-Oeij/publication/371225571_THE_PRACTICAL_SIDE_OF_DIGITAL_TRANSFORMATION_A_TOOL_BOOK_FOR_PRACTITIONERS/links/64797e7c79a7223765079ef6/THE-PRACTICAL-SIDE-OF-DIGITAL-TRANSFORMATION-A-TOOL-BOOK-FOR-PRACTITIONERS.pdf?_tp=eyJjb250ZXh0Ijp7ImZpcnN0UGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uIiwicGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uIn19
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As empresas estão cada vez 
mais comprometidas com a 
aposta nos mercados inter-
nacionais, e já perceberam 

que um dos caminhos para o sucesso 
e competitividade passa por inovar. 
De facto, a abertura e alargamento, 
dos mercados, com o aumento da 
concorrência e do ritmo de inovação, 
as empresas não se podem limitar a 
estar no mercado. Cada vez mais têm 
de estar aptas a antecipar e reagir aos 
desafios que se lhes colocam e lhes 
ameaçam a sobrevivência. Para tal a 
sua personalidade deve procura pro-
jetar qualidade, inovação, permanen-
te atenção ao que se passa no mer-
cado e futuras tendências, devendo 
significar quer para o mercado atual 
quer para o potencial  qualidade, so-
lução de problemas, empresa com 
uma face e responsável, não bastan-
do promover tecnologia, produto e/
ou serviço, mas é igualmente essen-
cial demonstrar ao cliente a sua im-
portância para a empresa e o desejo 
de estabelecer uma relação de longo 
prazo, procurando diferenciar-se no 
mercado pela inovação, dando relevo 
à marca  como sinónimo de inovação, 

qualidade, solução de problemas, 
empresa com uma face que estabe-
lece relações de longo prazo, “win to 
win” com o cliente que, até pode pa-
gar mais, mas quer saber porquê.
No ADN deve-se procurar inovar no 
portfólio de serviços e produtos que 
se coloca à disposição do cliente, a par 
da estratégia dever privilegiar a ino-
vação, marca e o serviço ao cliente. O 
networking e as alianças estratégicas 
são igualmente um fator competitivo 

fundamental em todo o seu processo 
de expansão/internacionalização que 
se deve ser tido devidamente em con-
ta. Por outro lado, quando os recursos 
financeiros são reduzidos, o estabele-
cimento de parcerias nomeadamente 
com distribuidores/agentes, são um 
ativo muito importante num processo 
de internacionalização, nunca esque-
cendo que o mercado é o verdadeiro 

driver das mudanças disruptivas, de-
vendo as empresas saber ultrapassar 
a resistência, nomeadamente interna, 
e movimentar-se para não ficar para 
trás, face aos movimentos dos concor-
rentes e mercado.
Em termos internos, isto é, da gestão, 
quando se é confrontado com uma 
pergunta mais arrojada, esta não deve 
olhada como uma fonte de problemas, 
mas sim como uma oportunidade de 
inovação e aprendizagem que essa 
questão pode trazer para a organiza-
ção, pois que ao dar-se às pessoas o 
poder de partilhar, está-se a tornar a 
empresa mais transparente e compe-
titiva.
Mesmo quando se está lado da gestão 
temos de compreender a sensibilidade 
artística, para que possa haver diálogo 
com o lado criativo, dado que aquilo 
que somos tem a capacidade de nos 
levar onde queremos ir e, neste par-
ticular, a comunicação, honestidade, 
humildade, capacidade de liderança, 
criatividade e unidade são fundamen-
tais nas equipas. Ainda qua a falta de 
planeamento seja contraproducente 
para o trabalho, em termos de criati-
vidade, todavia, as equipas têm de es-
tar preparadas para o improviso que 
constitui igualmente uma forma de 
progresso. 

Internacionalização vs. Inovação

Deve-se procurar inovar 
no portfólio de serviços e 
produtos que se coloca à 
disposição do cliente, a par da 
estratégia deve privilegiar a 
inovação, marca e o serviço ao 
cliente.

http://www.vidaeconomica.pt
http://www.accelperiberia.com


 
R. Gonçalo Cristóvão, 
14, r/c • 4000-263 PORTO

 http://livraria.vidaeconomica.pt   

 encomendas@grupovidaeconomica.pt  

 223 399 400 (chamada para a rede fixa nacional)

Autor  Paulo Morgado

Páginas   232   

PVP   €16,90

PVP C/ DESCONTO   €15,21

Novidade

Hoje, 20 anos passados da 1ª edição 
do livro Cem Argumentos, a Vida Económica, 
oportunamente, lança uma 2ª edição. 

“Este livro é dedicado a todos aqueles que 
querem ter o bom senso de não perder tempo 
com argumentos mal-amanhados – ao mesmo 
tempo que aprendem algo de Lógica, Retórica 
e Direito – dando, deste modo, um sinal de 

Estrutura da obra: 
• Introdução
• Secção I - Breve explicação dos Cem Argumentos 
• Secção II - Os Cem Argumentos

- como podemos recorrer a um conjunto de falácias 
lógicas já tipificadas

- como utilizar a certeza matemática nas suas vertentes 
de “preto ou branco” e de análise

- como pode um discurso retórico ajudar-nos a melhor 
convencer

- como desmontar um processo de inferência mal 
construído

- como podemos afirmar que certa acção é criticável
- como podemos imputar uma determinada acção a um 

sujeito
- como podem as pessoas argumentar que tiveram uma 

razão para fazer o mal que fizeram
- como podem as pessoas defender que merecem ser 

desculpadas pelo que fizeram
- Situações em que podemos usar certas expressões 

emblemáticas do mundo dos negócios
- como podemos acusar alguém de falta de princípios
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